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A Virtude Permanece 
Mu'her heróica e digna a Dona Ana Benedita Ca-

nuto Silva ficou dispensada, estes dias, das injunções 
terrenas. Ao nos lembrar de sua pessoa, associamo-la 
aos modelos de virtudes por sua formação humilde. 
Devemcs, do mesmo modo, associá-la à soma de seus 
dez filhos, fora os que aumentaram suas lágrimas de 
mulher sofrida, ainda em tenra idade. Danana se ajus-
ta bem àquele poema, que compara a mulher digna 
" A U M A A R V O R E Q U E OFERECE FLORES, FRUTOS, 

SOMBRa E LENHO". . . E pode-se-lhe acrescentar bo-
je equações da botônica, quando classifica a árvore da-
divosa como equilíbrio dos mananciais de águas. Aaa 
Canuto deixou o Orbe Terrestre em data de 09 de outu-
bro de 89 com a robust idade de 84 anofi no campo 
das experiências humanas em sua simplicidade evan-
gelutadora. Consorciou?se há mais de sessenta anos 
com o Saudoso ferroviário Jerônimo Canuto Silva, che-
fe da Turma da Estrada de Ferro Mogiana, que zelava 
pelo trecho de Cristais Paulista a Estação de Indaiá, 
falecido em 1949. Dona Benedita ficou retratada era 
nossa simpatia e admiração devido ao seu otimismo 
de mulher vencedora de muitas batalhas e outras tan-
tas lutas a buscar em suas atividades meios honrados 
para a subsistência de seus filhos. Suas mãos calosas 
nos acomentimentos humildes falavam de sua têmpe-
ra de matrona da coragem e confiante nos desígnios 
de Deus. Seus tfilhos, todos definidos hoje em diver-
sas atividades compensadoras, representam os enfc'ha-
dos galhos daquela árvore comparada pelo pensador e 
citada acima por nós. Conhecê-la de perto nessa láu-
refi de valor intransferível a ensinar aos filhos a pro-
bidade e os costumes cristãos se nos oportunava tara 
bèm aprender lições, que somente os eleito* sabem nos 
dar . . . 

E seus fiLhos devotados se enumeram: Ordaliua 
viúva de Waldomiro Costa, correto funcionário da em-
presa do Jornal "Estado de São Paulo"; Lourdes S. 
Guerra, consorcíada com o bravo sargento Orlando 

Guerra, da P. M. de nusso Estado; o valoroso Antônio 
Canuto (Xátio); Dr. Carlos Roberto, talentoso advogado 
de ncsso Fórum Francano, casado comi a distinta Ali-
ce Ramos; a prestimosa Odete Worm, esposa do pre-
zadíssimo Alcides Barbosa; Maria de Lourdes, mulher 
do prestativo Allan Penteado; Jaime Canuto, cansor-
eiado cora a preslimosa Shirley Pres; José Canuto, ma-
rido da dedicada Maria do Carmo, e, ainda, as meigas 
e distintas Terezinha e Vera (solteiras). 

Esse conjunto de filhos lhe legaram o prêmio me-
lhor de sua velhice com uma turma de netos saudá-
veis e inteligentes. E assim todos eles perfazem o pa-
drao de uma família honrada de nosso meio e, da mes-
ma maneira, representam o valor dessa venéiável ma-
u-ona. Ana Benedita Canuto Silva exemplificou a cria-
tura batizada na religião verdadeira do trabalho aben-
çoado! Teve a compensação de energias fortificadas pe 
lt> seu dever e nunca se levantou do leito de seu re-
pouso, depois do sol se apontar no horizonte. Ma-
drugadora a possuir uma consciência do trabalho em 
sua vida dignificada por obrigações assumidas por seu 
dever.., 

Tinha em sua mente não lhe cabia perder um 
minuto em detrimento de suas tarefas assumidas por 
contingência de esposa e mãe. Educada na escola da 
rudeza desigual da vida, soube cultivar também ami-
zades perduráveis, que sempre a cercaram de muito 
respeito e consideiaçáo. 

Meu Eteus! Como vale citar nomes como o dessa ad-
mirável irmã. figura a ficar mais valorizada por exem-
plos e lições de renúncia. 

Procuramos incluí-la em nossas vibrações oracio-
Jrais, na mesma disposição com que o fazem seus dile-
tíssimos filhos. Seu Espírito dignificado por uma exis-
tência de lutas e esforços para o bem já nos indicam 
intuitivamente breve estará com todos nós para a con-
tinuidade das tarefas cristianizadas. 

Agnelo Morato 

Dez de maio de 1789 
Duzentos anos são decorridos da prisão de Joaquim 

José da Silva Xavier — o TIRAD ENTES. 
Assumindo todas as responsabilidades de sua IN-

CONFIDÊNCIA MINEIRA, resgatava antigo débito es-
piritual com determinação e serenidade. 

A 21 de abril de 1972, sobe ao eadafalso. no Hio 
de Janeiro. 

A solenidade mais imponente que se conhecera no 
Brasil. 

Km BRASIL. COBAÇAO DO MUNDO, PATRIA UO 
EVANGELHO (17« edição FEB, página 122) lemos: 

"IRMÃO QUERIDO, RESGATAS HOJE, OS DÉBI-
TOS CRUÉIS QUE COMETTESTE QUANDO TE OCUPA 
VAS DO NEFANDO MISTER BE INQUISIDOR, NOS 
TEMPOS PASSADOS. RED1MISTE O PRETÉRITO 
OBSCURO E CRIMINOSO, COM AS LAGRIMAS DO 
TEU SACRIFÍCIO BM FAVOR DA PÁTRIA DO EVAN 
EVANGELHO DE JESUS. PASSARAS A SER UM SÍM-
BOLO PARA A POSTERIDADE COM O TEU HE> 
ROISMO RESIGNADO NOS SOFRIMENTOS PURIFI-
CADORES QUAL NOVO GÊNIO, SURGES, PARA ES-
PARGIR BÊNÇÃOS SOBRE A TERRA DO CRUZEIRO, 
EM TODOS OS SÉCULOS DE SEU FUTURO REGO 
ZUA-TE NO SENHOR PELO DESFECHO DOS TEUS 
SONHOS DE LIBERDADE, PORQUE CADA UM SERA 
JUSTIÇADO DE ACORDO COM AS SUAS OBRAS. SB 
O BRASIL SE APROXIMA DA SUA MAIORIDADE CO-
MO NAÇÃO, AO INFLUXO DO AMOR DIVINO, SERA 
O PRÓPRIO PORTUGAL QUEM VIRA TRAZER, ATÉ 
ELE, TODOS OS ELEMENTOS DA SUA EMANCIPA-
ÇÃO POLÍTICA, SEM O ÊXITO INCERTO DAS RE-
VOLUÇÕES FEITAS A CUSTA DO SANGUE FRATEJR-
NO, PARA MULTIPLICAR OS ORFAOS E AS VIU-
VAS NA FACE SOMBRIA DA TERRA. . . " 

Gloriosas entidades vieram acompanhar o Hsplrito 
iluminado do MÁRTIR, que n io contemplou o espetá-
culo do esquartejameno do corpo somático 

Destaquemos algumas palavras do texto trans-
c r i t o . . 

"Será o próprio Portugal quem virá trazer, até 
cie, todos os elementos da sua emancipação polít ica.. ." 

Em NOSSO LAR (30» edição FEB. página 52) lemos: 
"NOSSO LAR E ANTIGA FUNDAÇÃO DB PORTUGUE-
SES DISTINTOS, DESENCARNADOS NO BRASIL NO 
SÉCULO XVI < •.) OS TRABALHOS PRIMORDIAIS FO-

RAM 0ESANIMADORES MESMO PARA OS ESPÍRITOS 
FORTES... 

A COLÔNIA NOSSO LAR, por todos nós que acei-
tamos a medíunidade preciosa de Chico Xavier, repre-
senta uma fonte de orientação para todas as tarefas 
mais importantes da marcha evolutiva do Brasil. 

Ali nos reconfortamos, nos iluminamos, nos reajus-
tamos para os trabalhos de crescimento espiritual. 

Há pois, um zelo de Portugal pela sua ex-colônia, 
iniciado exatamente na época de nossa colonização. 
Quando brasilindios, africanos e lusos (principalmente) 
se mesclavam para tarefas futuras em comum. 

Pelos estudos da HISTORIA MEDION1CA do Bra-
sil, podemos estabelecer contactos preciosos de vulto6 
de nosso passado. 

Entre eles: PADRE MANUEL DA NOBREGA E TI 
RADENTES. Tiradentes envolvido nas questões religlo. 
sas da Inquisição. Nobrega, educando brasilindios o. 
posteriormente, regressando à Península e vizinhanças, 
para as lutas nnti-inqulsitoriais. 

Um luso de nascimento proclama a independên-
cia do Brasil, ás margens do Riacho Ipiranga em São 
Paulo, a 7 de setembro de 1822. 

As chamadas lutas da Independência, n io chega-
ram a movimentar tropas em batalhas sangrentas... 
Antes, desencarnaram rasgatados de situações kár 
micas 

A libertação dos escravos, prenunciada com ter-
ríveis abalos internos, transcorreu serenamente, com 
lágrimas de emoção dos mesmos libertadores. 

A República foi decidida pela madrugada de 15 de 
novembro, em Lojas Maçflnicas, sob as bênçãos do 
GRANDE ARQUITETO DO UNIVERSO. 

DE nossas REVOLUÇÕES, algumas pelo menos, 
deixaram rico anedoiário, mais que ódios e malque-
renças . . 

Que releiamos, respeitosamente, o BARAO DE 
ITARARÉ.. . 

Ou os temas paulistas em torno da música de car-
naval — A JARD1NEIRA. 

Se levarmos em conta, resgates de dividas idênti 
eas as de Tiradentes, compreenderemos as vitimas de 
outros movimentos relvíndicatórios... 

A mestiçagem de O TEU CABELO NAO NEGA e 
o sincrestlsmo mais complexo do carnaval de Salvador. 

prenunciam ura esquecimento total das cenas viole D 
tas da Inconfidência mineira.. . Resta apenas, a mag-
nífica obra de Portinari, de vários metros, fixada, há 
alguns anos, em parede de Colégio Mineiro (aguado 
minhas últimas informações históricas) 

Relatamos, em crônicas anteriores, entre nossas ex-
cursões didáticas pelo interior do Brasil, o encontro 
saboroso, com ai tarefas de TIRADENTES... 

Orávamos, em Campo Gr ande, capital de Mato Gros-
so do Sul, entre jovens esplritas-cristáos, quando ad-
mirável médium nos diz, emocionada: 

— "Neste instante, passa «obre nossas cabeça», 
a figura luminosa de Trradentes, com imensa caravana, 
prosseguindo a luta pela redenção moral de nosso que-
rido Brasil . 

Emocionado, relembramos a afirmação de Jesus: 
— EU TRABALHO. .. E MEU PAI TRABALHA AIN-
DA. . . Newton O. da Barro» 

Perante o Hatal! 
"Glória a Deus nas alturas, Paz na Terra 
e Boa Vontade para com os homens." 

Lucas 2:14 
Glória, Pai, Boa Vontade!!! 
Ai está O programa estabelecido pelo Mestre Je-

sus ao chegai- a nosso planeta. 
Ele, Jesus, estava chegando junto a nós e Seus 

Mensageiros entoaram a canção-tema de sua vind». 
Glória a Deus — por nos amar! 
Glória — por vir ficar durante algum tempo jun-

to a nós — Seus Irmãos — e mostrar-nos como «tin-
gir as culminAncias da evolução! 

Glória — está sempre ligada a Amor, a Simpli-
cidade, a Abnegação, a Fraternidade, a Responsabili-
dade — caminhos para se compreender a justiça divi-
na, para se sentir SUA presença de PAI Amocável 
que sabe o de que mais precisamos. 

Giorificar é Amar! 
Amar é ser filho, colaborador, participante amigo! 
Na glória não há lugar para violência. 
O caminho da Glória nos leva à Paz que tanto 

buscamos! 
Paz é o ideal que impele a criatura a caminhar, 

a se dcdicar com todas suas forças dalma a fazer o 
bem — para si e para o próximo. 

Paz — é a certeza de que "toda boa dádiva vem 
de Deus' e esta certeza é um traçado para o exercício 
excelente de todos os trabalhes comuns. 

Caminhar em Paz realizando com alegria e respei-
to as tarefas que nos competem, por mais simples que 
elas sejam, e esforçando-nos sempre para fazê-las cada 
vez melhores! 

A Paz decorre da Boa Vontade que tenhamos pa-
ra com todes e para com tudo. 

Boa Vontade — para viver em Paz e Giorificar a 
Deus! 

Boa Vontade — para servir com Alegria e culti-
var a Paz que Glorlfica a obra do Pai Amantissimo! 

Boa Vontade — para valorizar o que somos — ain-
da que pequeninos! 

O grande e portentoso carvalho se Inicia na peque-
ninez da semente lançada na cova escura. 

Somos ainda seres no início da evolução! 
Esforcemo-nos por crescer porém valorizemos o es-

táglo em que estamos para que alcancemos posições 
melhores nas aquisições do SBR Imortal. 

Há sombras no caminho? 
"Sombras que nascem da ignorância, da maldade, 

Nevoeiros que assaltam consciências, raciocínios e sen-
timentos." 

Acendamos nossa luz! 
Por pequenina que seja seremos vistos pelos Men-

sageiros Divinos e ajudados na tarefa de auxiliar efe 
tivamente. 

Organizemos a nós primeiramente, para o Banque-
te do Natal! 

Que o cenáculo deste banquete seja o intimo de 
nossas almas. 

Adornemo-lo com as luzes brilhantes da Respon-
sabilidade, da Compreensão e da Fraternidade! 

Ofereçamos os presentes do convívio amigo, da pa-
lavra fraterna, dos sentimentos elevados. 

Empreendamos todos os esforços possíveis par» que 
a harmonia vibrante dos cânticos celestiais pacifiquem 
as criaturas! 

pnssibflitemi s ao Grande Aniversariante encontrar 
em cada um de nAs um lugsr agradável cheio de Amor 
e Paz. Que Ele possa perceber a Boa Vontade que te-
mos para conosco, com nossos familiares, amigos, vizi-
nho- o para eom toda a humanidade Afinal somos ir-
máosü! 

Já é hora de acelerar os preparativos para o raiar 
de um novo dia cheio de Glórias a Deus. de Paz na 
Terra e Boa Vontade para com os s»res humanos! 

AntonM» Barlnt 
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A Força da M e n t e 
Meu primeiro contato epistolar cora a Heigorina 

Cunha deu-se há alsum tempo ai atris quando estava 
• sede da iJga Brasileira de Esperanto ainda aqui no 
Bis de Janeiro, acho que sob a presidência do saudo 
(0 e dinâmico Eelio Pereira de Souza. Era então eu 
ttm doa professores de Esperanto por correspondência 
s ela se inscreveu como aluna. Depois, a Liga transfe-
riu-»» para Brasília, deixei meu poeto de insbutor da 
língua intei nacioaai a não sei se «ia, a Heigorina, pro» 
seguiu seus estudos. 

Depois ela teve a gentileza de m» enviar, coiti 
amável dedicatória, um livro editado pelo Instituto de 
Difusão Espírita (Cl. Postal, 110 — Araras — SP — 
CEP 13 609), mostrando inclusive com desenhos como 
é a vida numa das muitas colônias do mundo espiri-
tual adjacente ao planeta Terra. Foi-me uma leitu-
ra proveitosa fazendo com que o leitor pudesse melhor 
visualizar Cse é que posso dizer assim), a narrativa das 
ebraa ds André Luiz pelo médium Chico Xavier. 

E agora, sempre alvo da gentil atenção da compa-
nheira que mora era Sacramento (MO), me chega is 
mios o teu pequeno grande livro A FORÇA DA MEN-
TE, editado pela mesma editora de Arai as, para onde 
devem ser endereçados oa pedidos dos leitores Interes-
sados na leitura de obras edificantes. 

NSo sabia qti» Heigorina, tendo nascido fisicamen-
te sadia, normal, robusta, lá um belo dia, ainda crian-
ça, se viu presa de uma estranha enfermidade, de raí-
zes càrmicas evidentemente, e que lhe iria impossibi-
litar os passos, isto l i por volta de 1924! 

Nada obstante, graças ao poder da sua fé na pro-
teção dos amigos do Grande Além, mediante uma sé 
tie de persistentes exercícios fisicos, eis que Nina (co-
mo nossa querida irmã é carinhosamente conhecida de 
teus mais Íntimos) conseguiu, embora debaixo do guan-
te da dor redentora, levar de vencida todos os óbi-
ces, tedos os empeços, todos os obstáculos e andar, ape-
sar'de forma irregular. Mas a força de sua mente, con-
jugada a ação benfaieia dos companheiios invisíveis, 
ela não ae deixou abater, nSo ficou derreada no de » 
«ânimo Muito ao contrário, com tenacidade lutou por 
vencer e venceu, o que é relatado, com detalhes, com 
desenhos, com ilustrações neste livro que reputo d» 
grande valia para todos nós, ainda que não estejamos 

na paralisia de um leito ou de uma cadeira de rodas. 
Trata-se de uma formidável injeção de bom ânimo em 
nossas veias. Um livro assim merece ser lido e re-
lido, divulgado entre tantos quantos ainda caímos sob 
o peso do desânimo quando se nos bata ao* ombros 
uma ou outra dor qualquer! 

Heigorina, Deus lhes pague por esta Uçâo d* te 
wm você mesma • em Deus! 

E que o Criador lhe dê Inspiração para escrevei 
mala e mais livros assim que semeam luz nos camí 
nhos e eipalham paz em nosso* corações! Ê de uma 
literatura assim que merece a juventude atual pa.i 
que ela marche firme ao encontro de mais nobres e 
mala belos ideais! 

Celso Martins 

O SEU CAMINHO.. . 
Quando estiveres na caminho escuro, procures a luz 
Quando estiveres com oi olhos fechados, ora e abre os 

teus olhos para a luz. 
Quando a adversidade bater à tua porta, reconsidere 

que a luta pelo bem continua. 
Quando a dor buscar tua mente no desespero espiritual, 

ora e medita com Deus. 
Quando o sofrimento se abater sobre o teu corpo, te 

sustentes na fé de saber passar a provação que • 
t i é designada. 

Quando te faltar a fé. senta-te s penses no quanto já 
recebestes. 

Quando o desânimo se abater sobre ti, se encoraje para 
vencer novamente, revendo o quanto já realizastes 

Quando as obras de benemerência te parecerem difl 
eeis, encontra a renovação de tuaa forças em Jesus 
e na Fé. 

Quando achsres que já tudo realizastes e que nada mais 
terás a fazer neste mundo terreno, olha em teu re-
dor, vê os teus semelhantes que sofrem e então cora 
calma e paciência, acreditando na» boa» obras, t » 
comece tudo de novo 

Ostal d» Carvalho 

Eurípedes Barsanulío 
"Creio no Espiritismo, porque é a Dou-

trina da Verdade que mais alto can-
ta a Glória de Deus." 

Eurípedes Barsanulfo 
Há 71 anos passados, em 1« de novembro de 1918, 

desencarnava na cidade de Sacramento, no Estado de 
Minas Gerais, com apenas 38 anos de idade, Eurípe-
des Barsanulío. Foi um dos mais perfeitos espíritos 
encarnados em missão no Brasil. Médium de inegáveis 
qualidades, tornou-se, na época, um pregador esplri 
ta que, mesmo com o passar do tempo, com novas téc-
nicas e o surgimento de novos tribunos, se tornou ini 
gualável. Quando ocupava a tribuna, para cantar as 
Glórias de Deu» e o Evangelho de Jesus segundo o E« 
piritismo, suas palavras e os seus argumentos fluía 
como luz divina. 

Como educador, fundou a primeira escola de cunhe 
espirita conhecida, o Colégio Allan Kartlec. Sua» eu 
Ias foram memoráveis. Seus métodos de educar erai. 
íncomuns, pois, eram próprios e, o mais das vezes, ir 
tuitivos. Seus alunos participavam, sem o saberem 
com frequêniia, durante as aulas, de fenômenos me-
diúnicos inusitados. Era, o próprio mestre, uma lição 
viva. 

Ainda hoje a sua cidade vive sua herança, is 
Brasil, ainda, desse patrimônio usufruí No começo 
deste século, com todas a» dificuldades da época, lá 
na pequena Sacramento, uma alma nobre e digna, cac 
tava aos aflitos e carentes, a Glória do Senhor. Pelo 
seu trabalho, ainda hoje é conhecido e com muu 
justiça, como o "Profeta da Terceira Revelação' 

Como médium abalou o conhecimento científico, 
mas, como Apóstolo da Caridade e do Amor, benefi 
ciou milhares de criaturas simples e necessitadas I' 
realizar cures foi processado criminalmente, por ir. 
fluêncla de membros da Igreja. Embora a persistêi 
cia desses fanáticos religiosos, o processo não conse 
gulu chegar ao »eu final, embora em nenhuma opoi 
t unida de tenha Eurípedes Bsrsanulfo negado seus fel 
to», pois, nenhum Juiz tomou, para si, essa responsa 
billdade. Os fatos, a conduta reta e digna d e um ho 
mem, falavam por al. Seus alunos, alguna ainda mili 
tando nesta vida, são os exemplos mais sério» que 
deixou. 

A esse Bipírito que o Brasil Espirita tanto deve. 
e que com o tempo vai se tornando dt-sconltectdo Pi 
ra tanto» jovens e novos adéptos do Espiritismo, fica, 
sempre, o nosso preito de gratidão. Fai parte ' Eurl 
pedes Barsanulfo, daquela equipe de Espíritos' Supe-
riores que vieram implantar o Espiritismo no Brasil. 
Que continue, permita 0 Senhor, nessa missão, porqu-
ainda há multo o que fazer. 

Sérgio Loura nç© 

Palmas de vida eterna 
Paciência e caridade 

Caridade 6em paciência pode converter-se em agres-
sividade destruído». 

Paciência sem caridade pode transformar-se em 
cálculo egoista. 

O prato de pão entregue ao necessitado com frases 
d» reprimenda, é semelhante a uma fatia de bolo mis-
turado de fel. 

O gesto de calma sem amor assemelha-se, muitas 
vezes, à atitude atenciosa de um felino, aguardando o 
momento oportuno de saltar sobre a presa. 

O lavrador que conta com a bondade da terra, 
aprende a esperar pela colheita. 

O médico que provoca a reação benéfica do or 
ganísmo em tratamento, não prescinde do concurso 
das horas, para alcsnçar os objetivos da cura. 

Não ajuntes o veneno da irritação ou o tóxico de 
desconfiança ao cálice luminoso de tua dádiva. 

Não vistas o teu pensamento de dúvidas e nem 
condiciones tuas palavras em lâminas de violência, se 
desejas conduzir algum coração amigo ao templo da 
felicidade ou ao caminho reto. 

A caridade é acima de tudo, filha dlieta da pa 
ciência nascida da boa vontade e de compreensão 

Muitos jardineiros perdem flores que seriam de 
milagrosa beleza, simplesmente porque não sabem to-
lerar os sacrifício» reclamados pela planta em em 
briáo. 

Conquistemos a serenidade em nós, para nôs mes-
mo, a fim de construirmos novo» destinos, pela sim-
patia e pela fraternidade que o Senhor nos ajudará 
a cultivar. 

Semeai o bem e a luz, sem «s ameaças da pres-
«a, e, com a passagem do» dias, atingireis a messe ben-
dita do amor » da sabedoria em vosso renovado ca-
minho. 

Jamais nos aqueçamos de que o tempo è a cari-
dade de Deus, cm nosso favor, porque através das ho-
ras • dos séculos, sabe Ele, pacientemente esperar 

Joio Ma roo» 
(Otário Popular — Pelota» — RS — W12/Í5) 

FÉ, ESPERANÇA, TRABALHO 

Afflígc*, compsnhttrc* de lutas e trabalhos desta Doutrina Ccmsoladora, 

rogamos ao Senhor que nes refaça a i energias para com nosso dever a cumprir. 

Desde cs primeiros tempos do Cristianismo Redivivo até ao presente 
momento em qu; vivemos, todos os cristãos, profetas, médiuns, reveladores do 
Evangelho de Jesus, têm enfrentado as perseguições, guerras cruentas, lutas san-
grentas; as forças das trevas têm nos envolvido para que busquemos a luz e a 
verdaie e as restabeleçamos nas almas. Diante de todo» estes obstáculos, é ne>-
cesíirio que mantenhamos a chama da fé viva em Deus e Jesus; ela represen-
ta a luz de todo Etpírito eterno. 

Portanto, jamais devemos temer quo ai foiça» trevesas potsaro dissi-

pai a luz! 

Trabalhemos confiantes, com fé, coragem e perseverança sempre no bem; 
nada de esmorecimentos neste! trabalho edificante que o Senhor nos confiou com 

o objnivo de divulgação do Espiritismo Consolador quo tem aido caluniado e 
perseguido pelas forças negativas <fa ignorância 

Mãos i obra, todos aqueles que estão sendo chamados a serviço do 
Cristo, na bênção do sen Evangelho. 

Quantas lágrimas e trabalho árduo tem custado ao» searein» do bem 
o plantio d:sta semente que foi lançada neste cantinho do planeta, nesta aben-
çoada Franca do Imperador, para que viesse germinar o dar frutos de luz Eterna. 

Continuemos firmes, unidos neste trabalho incessante par» implantar 
(asa bandeira de luz e amor que é a Doutrina Espirita. 

Com o Cristo no leme de nossas embarcações, seguiremos confiantes ru-
mo à verdadeira libertação, e felicidade eternas. 

Trabalhemos unidos, na certeza de que o Espiritismo atingirá todas a-
consciências encarnadas e desencarnadas. 

Qrntnto è homenagem a mim prestada pelos espiritas francanu», meus 

«gradecimentos, no entanto não sou, merecedor dei». 

Sou um dos servidores menores da Seara do Cristo, rogando a Ele que 

nos conceda as forças nteessárias para prosseguir, nesta abençoada jornada de 

trabalho, em que o Senhor nos situou. 

A todos o meu abraço muito fraterno, o aperto de m i o carinhoso « d* 

(ficado deste simples trabalhador de nosso Mestre Jesus. 

José Manjara Gerei» 

(Mensagem recebida pelo médium AntDnio Blsco, na reunião espirita do Ssllo do 

Hospital Espirita "Allan Kardee*', no dia 2 de maio de 1888) 

- ASSINATURAS . PREÇOS — 
Tendo «m vista, a Inflação das mais desordenadas 
do corrants «no, verificamos que o custo do Jor-
nal estava aquém ds toda a realidade, portanto, 
resolvemos colocar o valor rsal dss Assinatura», 
em NCZS 5,00 (cinco cruzado» novos) por trlme» 
tro, Isto t até 31,12 89 

A D I R E Ç Ã O 
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A C O N T E C I M E N T O S 
DOIS VULTOS INESQUECÍVEIS: — A Revista I a 

Icrnacional do Espiritismo, em sua edição de outubro/ 
80, informa sobre o movimento, levado a efeito, pelos 
companheiros de Cairbar Schutel e Wailace Rodrigues, 
devido a fecund» e admirável contribuição com que, 
araboa contribuíram para a divulgação da Espiritismo 
Brasileiro. 

Solidarizamo-nos, com essa comprova de gratidão 
aoa dois luminares eapiritlstaj. 

O JOWNAT ESPIRITA — Editado em Avenç» (Por. 
aiga), em sua edlçío de )ulho/B9, nos dá noticia de 
conferências e palestras doutrinárias levadas a efeito 
pela culta e distinta dra. Júlla P. Morais Peres, em di-
versas cidades da Pária Luzitana. Os temas sobre re-
encaineçâo e suaa deduções cientificas, despertaram 
muito Interesse entre os portugueses, bem oomc. sus-
citaram diversas arguçôes a expositora em suaa ema-
nações. Por outro lado. no meamo período, nessa na 
cá irm8. esteve em atendimento a dlverss convites, o 
professor Divsldo Peferlr Franco, quando esteve em 
Viseu — cidade lusitana de multa saliência unlversltárls 
O reostro de sua conferência, nesaa cldad». alcançou 
movimento Inusitado num auditório, que ultrapassou t 
mil espectadores. Tanto Ora. Maria Júlla. componen-
te da Associação Médica Espirita de Slo Paulo IAMESP1. 
Quanto prof. Divaido P. Franco, diretor da Casa do Ca-
minho" de Salvador - BA. levaram ao. portugueses e-
mancipades dos preconceito» rtltfo». sua m e n t e m 
de multo «certo sob es bases do Espiritismo Crlstáe. 

A UNUO INTERMUNIC1PAL ESPIRITA de SSo José 
do Rio Prato ISP) realizou dursnte o mês último de «e-
tembro/89), organizada promoção de Exposições Doutri-
nárias cujas atividades alcançaram toda a vasta reglío 
dessa' localidade. Deram sua presença nesse acontec,-
mento o vtloroao Jerõnlmo Ribeiro Mendonça, denomi-
nado o Giganta Deitado, que desperta outro Gigante 
que « o Brasil, com seu exemplo e aeu amor • cauaa 
do Espiritismo. Também, outro conferenclstt que di i . 
xou troços de sus vervo e cultura o prof. Josá Jorge do 
Rio de Janeiro, que ministrou, numa entidade local, o-
pcrtuno cureo sobre a vida e e obra de Allan Kardec. 
Encerrou esse mês de elucidações ajustados ao escla-
recimento. o considerado expositor prof. Leon Denia 
Franco. • 

X X X X—X—X—« 
APELO A RAZAO E AO BOM SENSO — Esse t o 

titulo da eberture de bem fundamentada audição da 
•Rádio Guarulhos", denominada a "Voz do Esplritiamo 
89. Ela vai nos dar ampla reportagem sobre esse msg-
no' acontecimento, talves o maior em amplitude e pro-
fundidade cultural e doutrinária, destes últimos anos. O 
referido congresso contou com 151 representações es-
trangeiras e com 8 presença de mais ds 2.000 partici-
pantes. Estranhou-se apenas, que no pronurclsmento do 
6r. Presidente da FEB. ao relacionar os Jornais Espirita -
do Brasil, se omitiu o nome de a Mova Era. pois ele 
mesmo sdisntou eo nosso redator, em encontro do Rló 
de Janeiro/81, que esse nosso Jorndl, foi o primeiro e 
dsr-lhe estimulo numa colaboração, quando estudante 
em Porto Alegre (RS). 

Será? 
Mas reservo essas ponderações para adiante, quan-

do tiver mais segurança no assunto. 
Já os visitei algumas vezes, em companhias eaplri 

tuals. Fico sempre muito emocionada quando chego em 
nossa casa. Saudades! 

Procuro fazer-me sentida o quanto poaso, pensando 
em reconfortá-lo com minhas noticias, sem dcançar o 
quanto aspiro. 

Hoje, aqui, no Espirito Santo, na CasaTêmplo ds 
qual voce sempre nos deu notfciss. junto do IrmSo Jú-
lio e de seus companheiros, slnto-ms agraciada e feliz, 
rogando a Jesus sbençoá-lo e protegê-lo eempre, meu 
querido Antenor. 

Acompanho emocionada a atençSo afetuosa da nos-
sos filhos para com voce. Sou tâo reconhecida 6 nossa 
norlnhai... 

E peço-lhe levar para todos de essa meu abraço 
com beijos de carinhoso sfeto. 

Por hoje é 86. mas penso que voltarei a escrever-
lhe, em breve. Vim com "Seu" Leopoldo espedslmente 
para isso, e regresearel com ele. Culde-se beml 

sempre, pelo coraçêo. a companheira e amiga, loonor 

NR: Esta pslcografla endereçada ao companheiro Ante-
nor de Souza, de Cruzeiro (SP), lhe velo pelo Eaplrlto 
ds sua esposa, pelo médium César Grandl Ribeiro, na 
reunláo Casa Espirita Cristã em 29.0789 
aos quais sempre me apeguei 

Com a experiência de mulher na vida, dlzem-me 
aqui, é voltada pare o aprendizado da renúncia e da re 
Slgnaçso. posso dizer que me acalmo conformada pe-
dindo em preces por todos vocês. 

Uma das coisas que mais ms comoveram, equf, foi 
um grupo da criancinhas, amigos das realizações de 
nosso Flévlo. trazendo-me flores delicadas com abraços 
gentis. Chorei a bessal 

"Seu" Leopoldo tem eldo mais que um paf para 
mml. Esse é o amigo de fato. ds todas es horas A Ir 
m l Marllla á uma bondade sõl 

Nossos amigos s mentores espirituais nêo me dei-
xaram o grande amparo, que nem sal se mereço. 

As vezes chego a pensar qus deveria ter sido mal» 

X X X X—X X 1 
CONFIRMAÇÕES 

Antenor, meu querido, 
que emoçío tâo grendei 
Embora ecostumads. de certa formei aos isnees ds 

medlunldade, não eel como me comportar melhor Junto 

ao nosso amado Julinho, para estar disciplinada às ori-
entações dos belfeitores que aqui me conduzem. 

Flndou-se o nosso tempo Juntos na carne, mas 631 
que será infinito nosso convívio nas estâncias espiritu-
ais. 

Tenho sido receblds aqui com tanto carinho, que 
nem sei o que dizer, pois, merecer, eel de fato não me-
reço. 

O casal Fortes e o Lázaro slo companhias perma-
nentes, desde a prlmslra hora de meu retorno. 

Despertei com grande consolo e conforto, ouvindo 
eo meu lado, junto à minha cabeceira, a voz suave e 
os scordes tão lindos do cabete ao violão. 

Bem, não vou recordar aqui esses primeiros mo-
mentos. porque as lágrimas, brotando, vSo acabar por 
me dificultarem a escrita. 

Estou bem. relativamente bem. você Já sabe, mas 
com aqué a grande saudade de nossos filhos e netoe 
fiel k medlunldade. 

— x — x — x — 
PRIMEIRO FLEF: — Os Jovens espiritas de Frati 

ca realizaram nos dias 26, 27, 28 e 29 de outubro, no 
estacionamento em frente ao correio, a primeira Fel 
r» do Livro Espirita de Franca em praça Pública. A 
Feira esteve aberta ao público das 8:00 às 23:00 hs e 
a escala dos vendedores foi feita por período (manhã, 
tarde, noite). Tivemos ainda o vigilantes, pessoas que 
renunciaram a uma noite de sono tranqüilo em casa 
para vigiar a barraca e os livros expostos. 

A divulgação da Feira foi feita através de carta 
ie« (cedidos pelo IDE) que foram distribuídos nas Mo 
cidades e nos Centros Eftpiritas de Franca e também, 
pregados em estabelecimentos comerciais. Consegui-
mos ainda, uma divulgação nos Jornais de nossa cidade 
c colocamos na rua uma faixa sobre a Feira. Um pon-
to bastante interessante na divulgação da Feira foi a 
confecção de mais de cinqüenta camisetas, com o sím-
bolo da FLE, e que foram vendidas aos jovens e ao 
público em geral a preço de custo. 

Nesta 1» FLEF, Feira do Livro Espirita de Franca, 
foram expostos três mil e sessenta e seis livros so-
mando quinhentos e sessenta e um títulos diferentes. 
Estes livros foram cedidos, em consignação, peto Ins-
tituto de Difusão Espirita (IDE) de Araras e pelo Ins-
tituto de Divulgação Espirita de Franca (IDEFRAN). 

Concedendo um desconto de 30 a 50% consegui-
mos vender, em quatro dias de Feira, mil quinhentos 
e sessenta e quatro livros. Tivemos ainda, neste pri-
meiro ano, a promoção "Pague 1 e Leve 3" ou seja, 
vendemos O Evangelho Segundo o Espiritismo, O que 
ê o Espiritismo e mais O Livro dos Médiuns, por ape 
nas oito cruzados novos (o preço d'0 Livro dos Mé-
diuns) . 

Um capitulo à parte na divulgação do livro espiri-
ta nesta Feira foi a pioneira "banca dos livros lidos" 
Alguma» «emanas antes da realização da 1» FLEF, as 
Mocidades Espiritas da Franca arrecadaram duzentos 
e setenta livros lidos que foram vendidos abaixo do 
preço de custo. Esta banca foi um completo sucesso 
pois, dos livros expostos, foram vendidos duzentos e 
vinte e dois. Oxalá a idéia se espalhe. 

Finalmente, aqui está a relação das dei livros mais 
vendidos na 1» FLEF: 

1 ' O Evangelho Segundo oEspiritismo 87 
20 O Livro doa Médiuns 63 
3» O que é o Espiritismo 53 
4» O Livro dos Espíritos . . . . . . 53 
8» Coletânea de Preces Espiritas . 30 
6» Preces Espiritas 30 
7» Espiritismo par» Crianças 20 
8? Auta de Souza 20 
9» Meditações 13 

109 Motoqueiros no Além . . . . . . . U 
Cumpre esclarecer que esta é a primeira Feira do 

Livro Espirita de Franca (FLEF) em praça pública, en-
tretanto, com relação I divulgação do livro espirita, 
nós temos também a Semana do Livro Espirita que é 
realizada no Centro Espirita Esperança e Fé. Esta se-
mana vem sendo realizada por trinta e nove anos con-
secutlvos. Desta maneira, os espíritos e interessados 
terão duas oportunidades, a partir deste ano, de coro 
prarem livros espiritas a preço de custo. 

Finalizando, achamos que duas grandes coBclusáes 
podem ser retiradas deste magnífico evento: 

1» a capacidade, força e responsabilidade do» Jo-
vens espiritas de Franca; 

2» a realização, no próximo aro, a n FLEF (Feira 
do Livro Espirita de Fanca) ém praça pública. 

P S A l » FLEF esteve sob a responsabilidade do De 
parlamento de Mocidades da UNIME e do CRE-
FRANCA. 

« r i » 

HOSPITAL ESPIRITA "ALLAN KARDEC" 

Departamento da Fundação Espirita "A l i a 
Kardec". entidade de Utilidade Pública Federal 
e sem fina lucrativos Situado em Francs — E» 
tado de São Paulo, & Rua José Marques Garcia, 
675 _ 14.400 — Tel 723-2000 Mantém convê-
nlos além do INAMPS e CSM, com • CPFL, 
ECONOMUS e Banco d 0 Brasil. 

Par» tratamento dos pacientes, destacam-se: 
, — Corpo Clinico Especializado: 

« Psiquiatras, Neurologistas, clinico Geral, 
Glnecologlstas, Enfermeiras, Psicólogos 
Prof. de Educação Física 

• Terapeutas Ocupaciouaís e Recreado-
nlstas (Monitores) 
dispondo de campos e jardins. 

• Localizado numa área de 100 hectare», 

Barraco É Estrada 
BARRACO DA ESTRADA 
SEM PORTA SEM TRINCO 
QUE O SOL DA CHAPADA 
REFLETE NO ZINCO 

DA COR DESTE CHÃO 
QUEM e QUE TE HABITA 
SEM LUME E VISITA 
CANTA BM ALEGRIA 
NA VIDA VAZIA 
DESTA SOLIDÃO 

NAO VEJO SINAL 
DE PLANTA E FUMAÇA 
NAO TENS NO QUINTAL 
NEM AVE, NEM CAO DE CAÇA 

SEQUER UMA FLOR 

SERÁ QUE EXISTE 
ALGUÉM QUE QUEIRA 
KM LONGE TAO TRISTB 
CERCADO DE POEIRA 
MARASMO E DOR? 

BARRACO! ES TAO SO 
DEIXADO NESTE ERMO 
COBERTO DE PO 
COM ARES DE ENFERMO 
E AFEIA ESTE LUGAR 

NO ENTANTO, AGASALHAS 
NO TEU DESCONFORTO 
QUE FAZ DAS MIGALHAS 
D E UM SITIO TAO MORTO 
UM MUNDO A CANTAR 

BARRACO, ESTA VOZ 
TAO SIMPLES E HUMANA 
QUE CHEGA ATE NOS 
A MIM NAO ME ENGANA 
EU SEI DE QUEM E. 

Só CANTA EM POBREZA 
PISADO NO MUNDO 
QUE BUSCA RIQUEZA 
DENTRO E NO FUNDO 
DAS ARCAS DA FS. 

E A VOZ DE QUEM SABE 
QUE A VIDA FELIZ 
EM BEM POUCO CABE 
E A CANTAR BENDIZ 
AMANDO O QUE TEM 

POR ISTO í ! QUE VEMOS 
PALACIOS CALADOS 
E VENDO-OS CREMOS 
QUE NELES COITADOS 
NAO MORA NINGUÉM 

Dr. J . Pereira Brasil 
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N A T A L - 1 9 8 9 
Como acontece todos os anos, o Hospital Es-

pirita "Allan Kard»c", deita cidade d» Franca, 
comemorará o Natal de Jesus com foslvidadn vá. 
rias, dedicadas a quase cinco contenas de enfor-
mos mentais quo, embora longo do convívio d» 
«eus famlllaes e de sociedade, poderio sontlr aque-
la alegria e satisfação que toda a humanidade 
•ente nas comemorações do Grande Enviado Di-
vino. 

Para quo o hospital possa fazer esu «esta na-
talino a todos os seus hóspedes, ostá sondo dis-
tribuídas listas para angerlaçío do donativos en-
tre pessoas amigas e desde fá, quo todos os co-
laboradores possam ter a retribulç&o da Jesus em 
multa paz e harmonia, são os voto» o agradeci-
mentos que formulamos, em nome do Hospital. 

DIJALVO BRAÇA — Presidente 



r i f l o * 94 "A NOVA ERA" 15|12|8» 

A. Asaoclaçi. 
im Jornalista 
Espirita foi criado 

São Piuio-SP, 
tom • adesão d» 
váriot conl «ú j i 

Sal do prelo 
mais um livra 
do Jornalista 

escritor Agnalo 
Mor ato: da Sacra-
mento a Palmelo. 

ASSOCIAÇAO DE JORNALISTAS ESPIRITAS: — 
Dívers.a confrades compromissados pela divulgação es-
pirita, através da Imprensa e livros, criaram em setem-
br» deste 1989, a Associação do Jornalistas Espiritas, se-
diada em São Paulo, diversos jornalistas do meio espi-
rita deram sua adesão, hà qual, a eísa entidade parti 
cipam: Jorje Rizzini, Wilson Garcia, Helena Carvalho, 
Janoil Abraao, Luu Elfay, íiier Fávtro e muitos ou-
trc« A AJB possui as mesmas diretrizes do extinto 
Clube 4 * Jornalistas Espiritas de São Paulo, fundado 
pelo professor Herculano Pires. 0 benquisto e opero 
so Wilson Gaicia teve > escolha de seu nome para 
Presidente da móvel Associação Os demais diretores 
ala: Luiz A. Fuchs, João Pascale, Ivã Franzolin, Alta 
mirando Carneiro, Eunildo C Souza, Júlla Nezu Seu 
Conselho se compõem cem os decidido e prestimosos 
companheiros Jorge Rizzini, Bernardo Koscinas e Ciro 
Santiago 

OLTIMA HORA — Pelo valoroso companheiro Ray-
noundo J&peiho co-redator do "Correio Fraterno do ABC" 
dt grande São Paulo, nos vem a noticia que nos Infor-
ma rates dias, eatará nas estantes de todas as livrarias 
espiritas do Brasil — o documentário de Sacramento 
a Pilmelo" esse um trabalho de pesquisas cronológi-
cas do nosso redator Agnelo Mora to. A edição desse 
volume, sob bem orientada imp.essào gráfica, está na 
resjunsabilidadt da Editora Espirita "Correio Frater 
no d» ABC — de São Bernardo do Campo (SP) 

C O N V O C A Ç Ã O 

Pela presente ficam convocados os Senhores 

Sócios Efetivos da Fundação Espirita "Allan Kar-

d«c", para a Assembléia Geral de Eleição e Pos-

se da Nova Diretoria da Entidade, a realizar-se 
«„ aU 11 Ar. ionnlrn Aa 10CVI 14 hrtrflO f>m S11H 

V SEMANA ESPIRITA DE TERESÔPOLIS (RJ) — 
Essa conceituada organização sob o patrocínio das en 
tidades espiritistaa locais, realizou-se de 23 a 29 de ou 
tubro/8y, mais uma auspiciosa semanal, que contou com 
os expositores credenciados a cada tema propostos 
Assim se desenvolveu mais esse tiabalho de divulga 
ção: 23/10, Augusto César Vanucci, tema "O Teatro Es-
pirita e Chico Xavier; 24/10. Prof. Raul Teixeira — te-
ma: Espiritismo e Pacto Áureo; 25 10, Gerson Simões 
(Jesus e Kardec); 26yl0. Álvaro Crispino — tema: Li-
berdade; 27/10, J . Carlos Cunha — tema: "Solidarie 
dade"; 28/10, Newton Boechat — tema "Chico Xavier 
Antena Espiritual" e 29 10, Wanderiei Coutinho — te 
ma: Que i a Salvação 

FANATISMO RELIGIOSO — O Centro Espírita Cris-
to Redentor, euja sede fica no "Bairro da Abolição" — 
Hio de Janeiro, sofreu um desmenado setárico de dl-
veraae prolitcntcs da Igreja Universal do Reino de 
Deus. felsses elementos apedrejaram a sede do referido 
Centro que, há mais de sessenta anes, mantém nesse 
local sesi programa doutrinário e de assistência social, 
com amparo a crianças carentes A denúncia dessa im-
pensada agressão á propriedade alheia nos veio por in-
urmédra do Jornalista Jahir Cansado, o qual, ' 
todos n6 homens liv.es e companheiros espiritista» < 
repudiar esse ato de vandalismo A ação infeliz, que 
acima de tuda, se traduz numa fanática atitude de des-
respeito a Consttlutição Brasileira, pous pela nossa Car-
ta Hagna há, no Brasil garantia para todas as reli-
giSe». 

X—X—X—X—X 
ROTEIRO DE PALESTRAS — Ainda o inslgne pro-

f,ssor Newton Boechat, cumpriu a seguinte agenda de 
conferências, neste fim de ano, como se anota: dia 
M/U , Grupo í ipLlta da Fé — em Niterói (BJ); 7/11, 
CESP "Abel de Almeida" — sediado no Bairro do 
Ríachuelo (RJ) e 21/11, Abrigo Olimpia Belel — Tiju-
« (RJ). 

NEWTON BOECHAT NO ICEB — O Instituto de 
Cultura Kspirita do Brasil, entidade que integra na dl-
faafo doutrinária do Espiritismo Brasileiro, sediado no 
Rio de Janeiro, encerrou em data de 25 de novembro 
filtimo suas atividades programadas para este ano de 
1»®. O expositor para essa aula de encerramento, aliás 
de muita repercussão nos meios intelectuais espíritas, 
}i escolhido, o erudito educador Prol. Newbon Boechat, 
que abordou o tema "Em torno de Aspectos Históricos 
da Espiritismo". 

"VISÃO ESFÉRICA DA MEDIUNIDAOE" — Este 
«ido de estudos espiritistas, que abrange freqüentado-
res de toda a Zona Sul do Rio de Janeiro, tem se des-
dobrado em demonstrar o resultado e conclusões de 
saas pesquisas e alcança assim pleno êxito ent seus ob-
jetivos. As reuniões se realizam no Apartamento da 
Clinica Novaes Duante o ano, oito oradores (de quin-
ze em quinze dias) levaram aspecto» e comprovações da 
Medi unidade. Compareceram assim muitos expositores, 
fjjc abordaram temas concernentes ao objetivo desses 
es todos. No dia 01 de dezembo encerram-se as ativi-
dade* deste ano com palestra do ilustre médico flumi-
nense dr. Gilberto Perez Cardoso, cuja exposição teve 
a parceria com o prof. Newton Boechat — autores do 
livro "tío Átomo ao Arcanjo" e na Madura» dos 
Terapcs. 

PASSAMENTOS 
DEMITRIO SOARES — Em dias da primeira quiiv 

zena de novembro ultimo, registrou-se em Franca o 
óbito do benquisto amigo e expressivo esportista de nos 
so meio, cujo nome encima esta nota. Demétrio Soa 
res se dedicou como técnico de diversas modalidade* 
esportivas, sobressaindo se como coach do Esporte Bre-
tão (Futebol), Olho adotivo de nosso saudoso companheí. 
ro de lides espiritistas Sr Joaquim Soares e dona Ro 
sa Gossuem. tornou-se querido e estimado de toda nos 
sa população pela maneira de se comunicar indistúv 
lamente com todos. Conaorciou-se com da. Cassis e en-
riqueceu seu lar com três filhos, dra. Elvira C. Soares 
— Histologista e Analista, Dr. Joaquim Domingos — Ca-
tedrático da Universidade do Brasil e Rev. Joaquim 
Paulo D. Soares, que lh? representaram a vitória do ho-
mem que plantou uma árvtre, escreveu um livro e te-
ve filhos para a continuidade de seu nome A(s seus 
familiares noísa solidariedade cristã. 

BONAVENTURAXCARIOLATO — Em data de 16 de 
novembro/89, terminou seu ciclo de preciosa existén 
cia terrena esse genial pintor, autor de inúmeras pro-
duções de artes plásticas Cariolato se formou em Ar 
quitehua pela Universidade de Pádua (It). Veio para o 
Brasil e radicou-se em nossa cidade no ano de 1820 
e áqui manteve uma verdadeira escola de pintura a in 
fluir nos maiores nomes do pictorismo de nossa Re 

\gião. Verdadeiro gênio criador, recebeu inúmeras con-
decorações em São Paulo e Rio de Janeiro Dedicou-se 
com muito carinho à aqaurelo e suas criações, nessa 
modalidade, se rivalizavam a dos verdadeiros mestres 
da "cauachu". Era casado com a saudosa dona Adé 
lia Crossara Cariolato e teve uma única filha, profa 
Maria Luiza, esposa do nosso prezado amigo Paschoal 
Toecano, que legaram os netos de sua premiação aos 
95 anos de estada neste plano. Associamo-nos aos pe-
sares de Iodos os amigos prestaram a sua memória 

X X X X X 

SEBASTIÃO TROCOU! JÚNIOR _ Em nossa cidade 
nos dias da primeira quinzena da outubro deste ano. re-
gistrou-se 0 óbito desse multo expressivo amigo, um 
dos antigos farmacêuticos ds nossa comunidade. Con-
sorciado com dona Aracl Silva Trocolll, quo enriqueceu 
sua vida conjugai com os seguintes filhos: Neuza. Do-
naldo. EJenlcla, Sebastião Júnior, Dr. Fernando e Dr. 
Sérgio. Muitos deles casados e radicados em nosso 
maio, onde aumentam o prestigio do uma família por 
genros e noras e netos a lha coroarem os dias da uma 
velhice honrada a dlgns nos princípios dos bons costu-
mes. Aos ssus digníssimos familiares, bem como à de 
votada esposa Dona Aracl com a soma de «eus IrmSos 
João Trocolll Sobrinho, residente em TupS, Geraldo (Da 
dinho), Lourdinha T. Schlrolll, residente em Franca, a 
profa. Anita Trõcoill de fllbelrSo Preto, aasoclêmo-nos 
em orações para o benemérito dessa expressivo cida-
dão recém ílberto dos llfimes carnal». 

ANA CANUTO SILVA — Terminou seu ciclo de 
existência terrena essa valorosa matrona, exemplo d» 
virtudes g dedicação amoráve) B sua numerosa família 
a qual aoube conduzir dentro das normas cristãs. Dons 
na Canuto era VIUVB da ferroviário da estrada da fer. 
ro Mogllans. Sr. Jerõnimo Canuto Silva de quem teve 
os seguintes filhos: Antenlo Canuto (Tatio), Dr. Carlos 
floberto. Jalms Canuto, Ordallna Costa, lourdes, Terezi-
nha, Ver». Maria de Lourdes e Odete Wom. Entre os 
dez filhos citados de Donana Canuto, destacamos o no-
me considerado da prastlmosa Dona Ordallna Costa, 
viúva do saudoso Waidomlro Costa, ex-funcionário da 
empresa do jornal 'Estado de São Paulo" e colaborado-
ra efetiva das Assistências Social» do Centro Espirita 
Esperança e Fé. de Franca. A todos o» Integrantes ds 
GRE1, que em torno dessa matrona, damonatraram-lhe 
amor » dedicação como compensação ás suas tarefas 
santlficantes no seu templo doméstico, queremos por 
vibrações oraclonals enviar ao Espirito racémJIbarto. 
também sa de nossa solidariedade erlstfi. 

no um l i ue zmienu uc jow, i* uv i » , eu» 

aede, a Rua José Marques Garcia, 675, de acordo 

com o artigo 30 do parágafoi V, de seus Estatutos 

Social*. 

Franca. 29 de novembro de 1089. 
Dculngos Jardlnl — 1? Secretário 

Podes contar com Deus na solução de 
todos os teus problemas, entretanto, nSo 
te esqueças de que Deus conta contigo em 
todos os teus caminhos. 

EMMANUEL 

CORRESPONDÊNCIA DE A NOVA ERA" — Wal 
ter Barbosa (Delta - MG), Carta desse prestimoso com-
panheiro nos fala de sua atividade na Usina Açucarei-
ra do Delta (MG) em esforços de manter nessa locali-
dade o Cento Espírita Euripedes Barsanulfo, com as-
sistência ás pessoas mais carentes, A referida' entidade 
está com a soma de oito anos de atividade, e mantém 
BScola de Evangelização para as crianças. Nosso esti-
mulo a esse batalhador e que Deus lhe dé as energias 
de que carece para continuar em seu trabalho constru-
tivo. 

JOÃO CARLOS MELE* (DOURADOSI — Esst de 
votado confrade nos traz seu apoio às publicações de A 
Nova Era, o que nos gratifica. Pede-nos o endereço do 
Mídlum Francisco Cândido Xavier e pergunta pelo seu 
estado de saúde. O endereço desse querido irmáo, é o 
seguinte: Francisco cândido Xavier — Cx. Postal, 56 — 
CE'? 38.000 — Uberaba (MG). Esse nosso correspon-
dente. um jovem de 20 anos representa para nós uma 
compensadora esperança doutrinária, dado á sua dedi-
cação nos estudos práticos nas fileiras do Espintisrtro 

Torlba - Aci 

ASSINATURA DO JORNAL A NOVA ERA 
I) Considerando o elevado custo de vida; 

II) Considerando ainda, o alto custo da mão de 
obra, papel, postagem, corespondência, etc. 
etc., a assinatura do Jornal A NOVa EKA, 
será para o ano 1989 a 1990 
— Trimestral . Ncz* 10,00 
— Anual . Ncz» 20.00 

OBS 
O assinante que desejar colaborar para transfor-
mação do jornal, na compra da Off-sat, NTczJ 50,00 

A DIREÇÃO 

ESPIRITISMO 
Praça do Monsanlior Silvério Horta 

Louvado sejas, Senhor, 
Na glória do Lar Celeste 
Pelos bens que nos trouxestea, 
No Evangelho Redentor. 

Na tarefa renovada, 
Que o teu olhar nos consente 
De espirito reverente, 
Clamamos por teu amor 

* 1 X X X—X—X 
Pobres cegos que fugimoa 
Da luz a que nos elevas, 
Nossa oração rompe as trevas, 
Ekcuta-no8, Mestre, e vem. 

Retifica-nos os pastos 
Para a estrada corrigida, 
Sustentando-nos a vida. 
Nas flores do Eterno bem. 

Dá-nos a tua bênção 
Que nos consola e levanta... 
Que a sua Doutrina Santa, 
Vibre pura e vibre em nó». 

Faze, Senhor, que todos nó» 
Na caminhada incessante. 
Possamos ouvlr-te a voz. 

Ampara-nos a esperança; 
Socorre-nos a pobreza, 
Liberta nossa alma presa 
Do erro e das imperfeições... 

—X—I—X—X—X—X—X— 
Mestre ExceKo da verdade 
Hoje e sempre, em toda a parte, 
Ensina-nos a guardar-te 
No templo do coração. 

Do livro "Antologia dos Imortais" 
pslcografla de F. C. Xavier e 
Valdo Vieira. 

C O N V O C A S A O 

Pela presente ficam convocados todos os Sr». 
Sócios Efetivos da Fundação Espirita "Allan Kar-
dec", para a Assembléia Geral de discussão e vo-
tação do Relatório. Baltnço e Contas referentes 

T^erclcio de 1989. a realizar-se no dia 28 de ja-
neiro de 1990, t i 14:00 hs, na sede da Entidade, 
sito i rua José Marque» Garcia, 875, nesta cidade 
de Franca, Estado de São Paulo 

Franca, 15 de dezembro de 1989 
Domingos Jardlni — 1» Secretário 


